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A selecção do Olly Smith foi apresentada 
em Londres. Surpreendido pela variedade, 
talento e carácter único dos vinhos portu-
gueses, o crítico de vinhos e apresentador 
de televisão procurou sugerir boas com-
pras, incidindo a sua escolha em vinhos 
com uma extraordinária relação qualidade, 
preço, com preços de venda ao público en-
tre as 7 e as 30 libras.

Olly Smith realçou que “Os vinhos por-
tugueses são um tesouro com joias ocultas 
e considero que nunca houve um melhor 
momento para explorar a exaltação de 
sabores excepcionais de Portugal através 
dos seus vinhos. Das praias às montanhas 
selvagens, a habilidade de enólogos locais 
dedicados à série impressionante de uvas 
de castas autóctones portuguesas deve ser 

provada para poder ser reconhecida”.
Jorge Monteiro, presidente da ViniPor-

tugal, afi rma que “Olly Smith respondeu 
ao desafi o que a ViniPortugal lhe lançou de 
procurar vinhos “best value”, uma escolha 
sugerida a pensar no mercado, pois sabemos 
que, dada a conjuntura económica, os con-
sumidores ingleses procuram boas compras 
e os vinhos portugueses têm a vantagem de 
poder oferecer qualidade e diversidade de 
castas a preços muito atrativos.” 

“Os vinhos portugueses têm conquistado 
a crítica, mas o mercado do Reino Unido 
é extremamente competitivo e aberto ao 
Novo Mundo, pelo que não tem sido fácil 
aos produtores europeus reconquistarem 
a relevância que já tiveram” - acrescenta o 
mesmo responsável.   

Olly Smith distingue
os 50 melhores vinhos 
para o Reino Unido

SELEÇÃO 50 MELHORES VINHOS PORTUGUESES
PARA O MERCADO DO REINO UNIDO POR OLLY SMITH 

Vinhos brancos
1 Vales de Ambrães – Avesso, 2012 Vinho Verde
2 Casa da Senra, 2012 Vinho Verde
3 Soalheiro, 2012 Vinho Verde
4 Alvarinho Solar de Serrade, 2012 Vinho Verde
5 FP, 2012 Bairrada
6 Quinta da Raza Arinto, 2012 Vinho Verde
7 Montes Ermos Reserva, 2011 Douro
8 Beyra Quartz, 2011 Beira Interior
9 Redoma, 2011 Douro

10 Quinta de la Rosa, 2011 Douro      
11 Pato Frio Antão Vaz, 2011 Alentejo
12 Vinhas do Lasso, 2010 Lisboa
13 Dona Ermelinda, 2011 Península de Setúbal
14 Valle Pradinhos, 2011 Trás-os-Montes
15 Muros de Melgaço, 2011 Vinho Verdes
16 Quinta de Saes Encruzado, 2011 Dão
17 Quinta dos Roques Encruzado, 2011 Dão
18 Esporão Reserva, 2011 Alentejo
19 Arenae, 2010 Lisboa

Vinhos tintos
20 Marquês de Borba, 2011 Alentejo
21 Almeida Garrett, DOC Beira Interior TNT, 2010 Beira Interior
22 Sexy, 2011 Alentejo
23 Zéfyro, 2009 Alentejo
24 Altano Quinta do Ataíde Reserva, 2009 Douro  
25 PAPE, 2010 Dão
26 Claudia’s, 2009 Douro
27 Manoella Douro, 2010 Douro
28 Quinta Nova – Colheita, 2010 Douro
29 F’OZ, 2011 Alentejo
30 Palpite, 2010 Alentejo
31 Poeira, 2010 Douro
32 Vertente, 2009 Douro
33 Casa de Cadaval, Trincadeira Vinhas Velhas, 2009 Tejo       
34 Tinto da Ânfora, 2010 Alentejo
35 Duas Pedras, 2011 Alentejo
36 Crasto Superior, 2010 Douro
37 Quinta de Foz de Arouce, 2009 Beiras
38 Quinta dos Quatro Ventos, 2009 Douro
39 Aliança Bairrada Reserva, 2011 Bairrada
40 Quinta dos Roques, 2010 Dão
41 Esporão Reserva, 2010 Alentejo
42 Cedro do Noval, 2009 Douro
43 Julia Kemper Touriga Nacional, 2009 Dão 
44 CH, Chocapalha, 2009 Lisboa
45 Quinta de la Rosa Reserve, 2010 Douro
46 Quinta do Sagrado Reserva, 2007 Douro

Vinhos fortifi cados
47 Henriques & Henriques, Verdelho 15 Years Old, NV Madeira
48 Adega Cooperativa de Favaios, Moscatel de Favaios Colheita 1980 Douro
49 Família Horacio Simões Bastardo, 2009 Península Setúbal
50 Dow’s Quinta do Bomfi m, Vintage Port Douro
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Vinhos tintos são os preferidos dos portugueses
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/04/2013

Meio: Amarense Online

URL: http://www.oamarense.com/noticia.php?id=2357

/

 
24 de Abril de 2013 / 09:07
 
 Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e a tendência destes hábitos de
consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa). A análise da CVR Lisboa revela ainda que o consumo de
vinho per capita, em Portugal, atualmente é de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar
devido a fatores como a crise financeira, a introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical
no estilo de vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta mediterrânica.
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explica Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
 
 A CVR Lisboa está presente em todos estes mercados e revela que, em relação aos primeiros quatro
países referidos, os consumos de vinho per capita são muito semelhantes, assim como os hábitos de
consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou acompanhamento à refeição, ao contrário da Alemanha
onde esta bebida é servida como digestivo.
 
 Vasco d'Avillez considera que, apesar da crise ter alterado os elementos no mercado nacional, as
exportações excedem o esperado, pelo que equilibram o conjunto e dão força ao mercado do vinho.
 
 Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar, de forma proeminente ao
longo dos anos, este mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, devido à exportação
que, em 2012, ultrapassou os valores de EUR700M.
 
 Recorde-se que o mercado do vinho em Portugal vale mais de EUR1.000M, dos quais apenas cerca de
EUR300M são para consumo interno, revela a mesma análise.
 
 Ainda assim, segundo relatório do INE (ABR/2013), o único setor económico em que Portugal
excedentário é o do vinho, onde o seu nível de autosuficiência é superior a 100%.
 
 Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em Portugal a fazer um estudo sobre o mercado de vinho,
onde previu que, em 2012, este mercado teria os valores que tem atualmente, isto é, 1 bilião de
euros.
 
 "A margem de erro de Porter foi de cerca de EUR100M de euros, visto que a sua previsão era de que,
em 2012, o mercado interno atingisse o valor de EUR400M e o externo de EUR600M", conclui o
presidente da CVR Lisboa.
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Margem de erro de Porter foi de EUR100 milhões
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22/04/2013

Meio:
Instituto da Vinha e do Vinho,

I.P. Online

URL: http://www.ivv.min-agricultura.pt/np4/5570.html

/

 
22 Abr 2013
 
 Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e esta tendência vai manter-se
nos hábitos de consumo, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola
da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise revela ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, actualmente 42 litros por
ano, tem vindo a baixar devido a factores "como a crise financeira, a introdução de leis relativas à
alcoolemia, a mudança radical no estilo de vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta
mediterrânica".
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados oito anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explica Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 Os mercados externos com maior consumo per capita são França, Espanha, Itália e Portugal. Nestes
quatro países, "os consumos de vinho per capita são muito semelhantes, assim como os hábitos de
consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou acompanhamento à refeição".
 
 Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar ao longo dos anos, este
mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, devido à exportação que, em 2012,
ultrapassou EUR700 milhões.
 
 O mercado do vinho em Portugal vale mais de EUR1.000M, dos quais apenas cerca de EUR300M são
para consumo interno.
 
 "Ainda assim, segundo relatório do INE (ABR/2013), o único sector económico em que Portugal é
excedentário é o do vinho, onde o seu nível de auto-suficiência é superior a 100%".
 
 Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em Portugal a fazer um estudo sobre o mercado de vinho,
onde previu que, em 2012, este mercado teria os valores que tem actualmente, isto é, 1 bilião de
euros.
 
 "A margem de erro de Porter foi de cerca de EUR100M , visto que a sua previsão era de que, em
2012, o mercado interno atingisse o valor de EUR400M e o externo de EUR600M", conclui o presidente
da CVR Lisboa.
 
 Fonte:Hipersuper
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Margem de erro de Porter foi de EUR100 milhões
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19/04/2013

Meio: Hipersuper.pt

URL: http://www.hipersuper.pt/2013/04/18/tintos-sao-preferidos-dos-portugueses-e-estrangeiros/

/

 
Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e esta tendência vai manter-se
nos hábitos de consumo, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola
da Região de Lisboa (CVR Lisboa). A análise revela ainda que o consumo de vinho per capita, em
Portugal, actualmente 42 litros por ano, tem vindo a baixar devido a factores "como a crise financeira,
a introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical no estilo de vida dos portugueses e, até
mesmo, à própria dieta mediterrânica". "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65
litros por pessoa e, em 2005, essa medida caiu para os 45, o que significa que passados oito anos o
consumo per capita teve uma diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar",
explica Vasco d'Avillez, presidente da CVR Lisboa. Os mercados externos com maior consumo per
capita são França, Espanha, Itália e Portugal. Nestes quatro países, "os consumos de vinho per capita
são muito semelhantes, assim como os hábitos de consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou
acompanhamento à refeição". Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar
ao longo dos anos, este mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, devido à
exportação que, em 2012, ultrapassou EUR700 milhões. O mercado do vinho em Portugal vale mais de
EUR1.000M, dos quais apenas cerca de EUR300M são para consumo interno. "Ainda assim, segundo
relatório do INE (ABR/2013), o único sector económico em que Portugal é excedentário é o do vinho,
onde o seu nível de auto-suficiência é superior a 100%". Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em
Portugal a fazer um estudo sobre o mercado de vinho, onde previu que, em 2012, este mercado teria
os valores que tem actualmente, isto é, 1 bilião de euros. "A margem de erro de Porter foi de cerca de
EUR100M , visto que a sua previsão era de que, em 2012, o mercado interno atingisse o valor de
EUR400M e o externo de EUR600M", conclui o presidente da CVR Lisboa.
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Portuguese 
wine lovers 
prefer red

STUDY  
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CVR LISBOA APONTA CONSUMO ANUAL DE 42 LITROS PER CAPITA

Mercado português 

valoriza os vinhos tintos 
Os vinhos tintos são os eleitos da 

população portuguesa e estrangeira 
e a tendência destes hábitos de con-
sumo são para ser mantidos, conclui 
uma análise aos dados do consumo 
de vinho da Comissão Vitivinícola da 
Região de Lisboa (CVR Lisboa).

A análise da CVR Lisboa revela ain-
da que o consumo de vinho per capita, 
em Portugal, atualmente é de 42 litros 
por ano, números que têm vindo a 
baixar devido a fatores como a crise 
financeira, a introdução de leis rela-
tivas à alcoolemia, a mudança radical 
no estilo de vida dos portugueses e, até 
mesmo, à própria dieta mediterrânica.

“No início da década de 90, o con-
sumo em Portugal era de 65 litros 
por pessoa e, em 2005, essa medida 
caiu para os 45, o que significa que, 
passados oito anos o consumo per ca-
pita teve uma diminuição de apenas 
três litros, tendência que está prestes 
a estabilizar”, explica Vasco d’Avillez, 
presidente da CVR Lisboa.

Apesar de os valores de consumo 
interno de vinho terem vindo a bai-
xar, de forma proeminente ao longo 
dos anos, este mercado tem atingido 
valores de vendas nunca antes vistos, 
devido à exportação que, em 2012, 
ultrapassou os 700 milhões de euros.

Recorde-se que o mercado do vi-
nho em Portugal vale mais de 1000 
milhões, dos quais apenas cerca de 
300 milhões são para consumo inter-
no, revela a mesma análise.

Ainda assim, segundo relatório do 
INE (ABR/2013), o único setor eco-
nómico em que Portugal é excedentá-
rio é o do vinho, onde o seu nível de 
autossuficiência é superior a 100%.

Em 2003 e 2004, Michael Porter 
esteve em Portugal a fazer um estudo 
sobre o mercado de vinho, onde pre-
viu que, em 2012, este mercado teria 
os valores que tem atualmente, isto é, 
mil milhões de euros.
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Em meia dúzia de
Linhas

• A nível nacional os primeiros seis meses de 2012
denunciaram 232 casos de crianças abandonadas ou
entregues a si próprias, um dado que inclui os casos de
abandono à nascença ou até de crianças deixadas na rua,
sendo que a grande percentagem de casos acontece na faixa
etária entre os 0 e os 5 anos.

• O Centro de Acolhimento dos Sem-Abrigo (CASA) de
Portalegre está com lotação esgotada e os pedidos de ajuda
não param de aumentar.

De acordo com a responsável, Antónia Chambel, o centro
acolhe actualmente, em regime residencial, vinte utentes e
fornece ainda refeições diárias a mais doze pessoas.

• Os portugueses questionados sobre a quem recorreriam
em caso de necessidades financeiras, 63,6% respondeu à
família e 21,6% ao banco com o qual têm contacto regular.
Apenas 4% dos inquiridos afirma que o faria através de uma
instituição de crédito-especializada. Estes dados fazem parte
de um estudo Cetelem que procurou perceber qual o nível
de conhecimento financeiro dos portugueses e como fazem
a gestão do seu dinheiro.

• Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e a tendência destes hábitos de consumo são
para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo
de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa.

• Em apenas três meses, entre o final do ano de 2012 e o
termo do primeiro trimestre de 2013, as dificuldades de
acesso da população portuguesa aos medicamentos
aumentaram drasticamente, registando-se hoje 279 farmácias
- cerca de 10 por cento do total existente em Portugal – com
acções de insolvência e penhora.

• A Fundação da Casa de Bragança, cujo presidente do
Conselho de Administração é o professor Marcelo Rebelo
de Sousa, acaba de adquirir a Herdade dos Pegos, na Chança,
confinante com outras de sua pertença.

• Um casal de idosos foi vítima de assalto na sua
residência, em Alter do Chão. Segundo se apurou no local,
o roubo de 120 euros terá sido perpetrado por uma mulher
de etnia, conhecida por vender espargos.

• A Polícia Judiciária (PJ), através da Directoria de Lisboa
e Vale do Tejo, procedeu à identificação, localização e
detenção de um homem, com 27 anos de idade, indiciado
pela prática de crime de violação.

De acordo com a PJ, os factos foram cometidos na tarde
de Domingo de Páscoa, em Évora, quando a vítima, de sexo
feminino e 16 anos de idade, se preparava para embarcar
num comboio, na estação ferroviária da cidade.

“Nas suas imediações foi abordada pelo autor, o qual, sob
ameaça de uma arma branca que detinha e utilizando a sua
superior força física, conduziu a vítima para um local ermo,
onde a veio a violar”, refere a PJ.

• A marca Virgo, da Torre do Frade, foi considerada
uma das mais inovadores do Mundo. A distinção foi obtida
no Wine Stars World, concurso internacional que teve lugar
na Alemanha.

“Fomos um dos dez finalistas e esse facto está a dar-nos
oportunidade de negociar directamente com compradores
internacionais (júris do concurso), que estão tremendamente
interessados nos nossos produtos e ficaram espantados com
o potencial do conceito Virgo”, refere Diogo Albino.

a levar a Boa Notícia, em cada ambiente de vida, “com doçura

tema “Quem é Deus para ti?” e foi presidido

funcionários. Regredimos décadas na eficiência e na atenção
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Vinhos tintos são os preferidos dos portugueses
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/04/2013

Meio:
Instituto da Vinha e do Vinho,

I.P. Online

URL: http://www.ivv.min-agricultura.pt/np4/5532.html

/

 
09 Abr 2013
 
 Os vinhos tintos são os preferidos da população portuguesa e estrangeira, concluiu uma análise aos
dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise da CVR Lisboa revelou ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, atualmente é
de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a fatores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança no estilo de vida dos portugueses e à dieta
mediterrânica.
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explicou Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
 
 Fonte:Enovitis / Ana Rita Costa
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AGRICULTURA

Legislação e crise reduzem média
de consumo de vinho dos portugueses
Os portugueses consomem em média 42 litros por ano de vinho,
um valor inferior aos 65 litros, no início da década de 90, e 45 litros
registados em 2005, segundo um estudo da Comissão Vitivinícola
da Região de Lisboa (CVR Lisboa). Segundo o mesmo documento, os
“números têm vindo a baixar devido a factores como a crise financeira,
a introdução de leis relativas à alcoolémia, a mudança radical no estilo
de vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta mediterrânica.

Os portugueses estão a consumir,
em média, 42 litros de vinho por ano.
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Portugueses preferem vinho tinto
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2013

Meio: Jornal Hardmúsica.pt

URL: http://hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=15846

/

 
Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e a tendência destes hábitos de
consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise da CVR Lisboa revela ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, actualmente é
de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a factores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical no estilo de vida dos portugueses e, até
mesmo, à própria dieta mediterrânica.
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explica Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
 
 Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar, de forma proeminente ao
longo dos anos, este mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, devido à exportação
que, em 2012, ultrapassou os valores de 700 milhões de euros.
 
 Recorde-se que o mercado do vinho em Portugal vale mais de 1000 milhões de euros, dos quais
apenas cerca de 300 milhões são para consumo interno, revela a mesma análise.
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� O vinho Reserva d'Amizade
Tinto 2010 da empresa Paço das
Cortes, concelho de Leiria, rece-
beu uma distinção no Concurso
Internacional de Vinos 2013, que
decorre em Espanha.

Além do vinho das Cortes
receberam a distinção os vinhos
Adega Mãe Reserva Tinto 2010
da sociedade Agrícola Dory,
Quinta das Carrafouchas Tinto
2009 de um produtor de Loures 

Os vinhos de Lisboa ganharam
três medalhas de ouro. Uma regi-
ão que abrangre uma área de
vinha de 28 mil hectares, a segun-
da maior do País, produzindo no
tota, 100 milhões de litros de
vinho, dos quais 20 por cento são
certificados e os restantes vendi-
dos como vinho de mesa.

Os vinhos da capital foram
ainda os mais medalhados num
dos mais prestigiados concursos

em toda a Ásia, através de 26
medalhas, com quatro medalhas
‘double gold’: duas aos vinhos
Quinta do Convento tinto 2005,
outra a Galadoiro branco 2012 e
Espiga tinto 2011. Foram ainda

atribuídas 14 medalhas de Ouro,
sete de prata, e uma em bronze.

O Concurso Vinalies Interna-
tionales, que decorreu em Março
em Paris, França, atribuiu cinco
medalhas de prata. l

NO DIA 12

Vinho das cortes recebe
distinção em concurso
internacional 

VINHO é produzido nas Cortes

A
R

Q
U

IV
O
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Vinhos tintos são os preferidos dos portugueses
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2013

Meio: Enovitis Oleavitis Online

Autores: Ana Rita Costa

URL: http://www.enovitis.com/news.aspx?menuid=8&eid=5698&bl=1

/

 
8 de Abril - 2013
 
 Os vinhos tintos são os preferidos da população portuguesa e estrangeira, concluiu uma análise aos
dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise da CVR Lisboa revelou ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, atualmente é
de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a fatores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança no estilo de vida dos portugueses e à dieta
mediterrânica.
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explicou Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
 
por Ana Rita Costa
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Os vinhos tintos são os eleitos da
população portuguesa e estrangeira,
e a tendência destes hábitos de con-
sumo são para ser mantidos.

Uma análise ao consumo de vi-
nho feito pela Comissão Vitivinícola
da Região de Lisboa (CVR Lisboa)
revela ainda que o consumo de vi-
nho per capita, em Portugal, atual-
mente é de 42 litros por ano, núme-
ros que têm vindo a baixar devido
a fatores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoo-
lemia, a mudança radical no estilo
de vida dos portugueses e, até mes-
mo, à própria dieta mediterrânica.

Consumo.
Tintos são os
preferidos dos
portugueses

Em 1990 o consumo era de 65 litros por

pessoa. Em 2005 caiu para os 45. ISTOCKPHOTO

Página 15



A16

Vinhos tintos são os preferidos dos portugueses - Vida Rural - Notícias
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2013

Meio: Vida Rural Online

URL: http://www.vidarural.pt/news.aspx?menuid=8&eid=7164&bl=1

/

 
por Ana Rita Costa8 de Abril - 2013
 
 Os vinhos tintos são os preferidos da população portuguesa e estrangeira, concluiu uma análise aos
dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise da CVR Lisboa revelou ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, atualmente é
de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a fatores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança no estilo de vida dos portugueses e à dieta
mediterrânica.
 
 "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explicou Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
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TINTOS SÃO OS PREFERIDOS DOS PORTUGUESES
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/04/2013

Meio: Algarve Press Online

URL: http://www.algarvepress.net/conteudo.php?menu=-1&cat=Regional&scat=Economia&id=16027

/

 
CADA PORTUGUÊS CONSOME 42 LITROS/ANO DE VINHO - 07.04.13
 
 Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e a tendência destes hábitos de
consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa). A análise da CVR Lisboa revela ainda que o consumo de
vinho per capita, em Portugal, atualmente é de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar
devido a fatores como a crise financeira, a introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical
no estilo de vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta mediterrânica. Veja e saiba mais
através de ALGARVE PRESS DIÁRIO
 
 - e-mail
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TINTOS SÃO OS PREFERIDOS DOS PORTUGUESES
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/04/2013

Meio: Baluarte de Santa Maria Online

URL: http://www.obaluarte.net/pagina/edicao/2/3/noticia/9095

/

 
CADA PORTUGUÊS CONSOME 42 LITROS/ANO DE VINHO, VALOR QUE TEM DIMINUÍDO DEVIDO A
CRISE E LEIS DE ALCOOLÉMIA Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira
e a tendência destes hábitos de consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do
consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa). A análise da CVR Lisboa
revela ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, atualmente é de 42 litros por ano,
números que têm vindo a baixar devido a fatores como a crise financeira, a introdução de leis relativas
à alcoolemia, a mudança radical no estilo de vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta
mediterrânica. "No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em
2005, essa medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve
uma diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar", explica Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa. A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo
per capita são França, Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não
ocupa posições tão elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas. A
CVR Lisboa está presente em todos estes mercados e revela que, em relação aos primeiros quatro
países referidos, os consumos de vinho per capita são muito semelhantes, assim como os hábitos de
consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou acompanhamento à refeição, ao contrário da Alemanha
onde esta bebida é servida como digestivo. Vasco d'Avillez considera que, apesar da crise ter alterado
os elementos no mercado nacional, as exportações excedem o esperado, pelo que equilibram o
conjunto e dão força ao mercado do vinho. Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem
vindo a baixar, de forma proeminente ao longo dos anos, este mercado tem atingido valores de
vendas nunca antes vistos, devido à exportação que, em 2012, ultrapassou os valores de EUR700M.
Recorde-se que o mercado do vinho em Portugal vale mais de EUR1.000M, dos quais apenas cerca de
EUR300M são para consumo interno, revela a mesma análise. Ainda assim, segundo relatório do INE
(ABR/2013), o único setor económico em que Portugal excedentário é o do vinho, onde o seu nível de
autosuficiência é superior a 100%. Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em Portugal a fazer um
estudo sobre o mercado de vinho, onde previu que, em 2012, este mercado teria os valores que tem
atualmente, isto é, 1 bilião de euros. "A margem de erro de Porter foi de cerca de EUR100M de euros,
visto que a sua previsão era de que, em 2012, o mercado interno atingisse o valor de EUR400M e o
externo de EUR600M", conclui o presidente da CVR Lisboa.
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TINTOS SÃO OS PREFERIDOS 
DOS PORTUGUESES   

Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e a tendência des-
tes hábitos de consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo 
de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).

A análise da CVR Lisboa revela ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, 
actualmente é de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a fatores como 
a crise fi nanceira, a introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical no estilo de 
vida dos portugueses e, até mesmo, à própria dieta mediterrânica.

“No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 
2005, essa medida caiu para os 45, o que signifi ca que passados 8 anos o consumo per capita 
teve uma diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar”, explica 
Vasco d’Avillez, presidente da CVR Lisboa.

A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita 
são França, Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa 
posições tão elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.

A CVR Lisboa está presente em todos estes mercados e revela que, em relação aos 
primeiros quatro países referidos, os consumos de vinho per capita são muito semelhantes, 
assim como os hábitos de consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou acompanhamento à 
refeição, ao contrário da Alemanha onde esta bebida é servida como digestivo.

Vasco d’Avillez considera que, apesar da crise ter alterado os elementos no mercado 
nacional, as exportações excedem o esperado, pelo que equilibram o conjunto e dão força 
ao mercado do vinho.

Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar, de forma proe-
minente ao longo dos anos, este mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, 
devido à exportação que, em 2012, ultrapassou os valores de €700M.

Recorde-se que o mercado do vinho em Portugal vale mais de €1.000M, dos quais ape-
nas cerca de €300M são para consumo interno, revela a mesma análise.

Ainda assim, segundo relatório do INE (ABR/2013), o único setor económico em que 
Portugal excedentário é o do vinho, onde o seu nível de autosufi ciência é superior a 100%.

Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em Portugal a fazer um estudo sobre o mercado 
de vinho, onde previu que, em 2012, este mercado teria os valores que tem atualmente, isto 
é, 1 bilião de euros.

“A margem de erro de Porter foi de cerca de €100M de euros, visto que a sua previsão 
era de que, em 2012, o mercado interno atingisse o valor de €400M e o externo de €600M”, 
conclui o presidente da CVR Lisboa.
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Estudo indica que recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em
Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Confagri.pt

URL: http://www.confagri.pt/Noticias/Pages/noticia45091.aspx

/

 
05-04-2013
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho "per
capita" em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica.
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo. É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros
por pessoa e, em 2005, esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição
abrandou, tendo-se ficado por pelo menos três litros "per capita", o que indica que essa tendência está
prestes a estabilizar.
 
 Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo.
 
 Entre os mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que
apresentam consumos de vinho "per capita" muito semelhantes a Portugal, tal como hábitos de
consumo parecidos.
 
 Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que as
exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700 milhões
de euros em 2012, equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho.
 
 Este valor, somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do
vinho português valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor
Michael Porter no seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional. ~
 
 Fonte: Lusa
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal - Estudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Destak.pt

URL: http://www.destak.pt/artigo/159575-recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal-estudo

/

 
05 de Abril de 2013, 13:43
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal - Estudo |
Economia | Dinheiro Digital
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio:
Diário Digital Online - Dinheiro

Digital Online

URL: http://dinheirodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=197350

/

 
HOJE às 13:43
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica.
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 Dinheiro Digital / Lusa
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal - Estudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Lusa.pt

URL: http://noticias.sapo.pt/nacional/artigo/recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal-estudo_15963300.html

/

 
05 de Abril de 2013, 13:43
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 

Página 24



A25

Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Jornal da Madeira.pt

URL: http://online.jornaldamadeira.pt/artigos/recess%C3%A3o-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso. De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a
"mudança radical no estilo de vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica". Ainda assim, o
presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma estabilização do
consumo. É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e,
em 2005, esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou,
tendo-se ficado pelos menos três litros 'per capita', o que indica que "essa tendência está prestes a
estabilizar". Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população
portuguesa e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo. Entre os
mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que apresentam
consumos de vinho 'per capita' "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de consumo
parecidos. Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que
as exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700
milhões de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho". Este valor,
somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do vinho português
valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor Michael Porter no
seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal - Estudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Expresso Online

URL: http://expresso.sapo.pt/recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal-estudo=f798425

/

 
Porto, 05 abr (Lusa) -- A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do
consumo de vinho 'per capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros,
segundo um estudo a que a Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
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Noticias ao Minuto - Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.noticiasaominuto.com/pais/60236/recess%c3%a3o-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso. De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a
"mudança radical no estilo de vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica". Ainda assim, o
presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma estabilização do
consumo. É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e,
em 2005, esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou,
tendo-se ficado pelos menos três litros 'per capita', o que indica que "essa tendência está prestes a
estabilizar". Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população
portuguesa e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo. Entre os
mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que apresentam
consumos de vinho 'per capita' "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de consumo
parecidos. Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que
as exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700
milhões de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho". Este valor,
somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do vinho português
valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor Michael Porter no
seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: i Online

URL: http://www.ionline.pt/portugal/recessao-taxa-alcoolemia-reduzem-consumo-vinho-portugal

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso. De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a
"mudança radical no estilo de vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica". Ainda assim, o
presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma estabilização do
consumo. É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e,
em 2005, esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou,
tendo-se ficado pelos menos três litros 'per capita', o que indica que "essa tendência está prestes a
estabilizar". Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população
portuguesa e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo. Entre os
mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que apresentam
consumos de vinho 'per capita' "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de consumo
parecidos. Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que
as exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700
milhões de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho". Este valor,
somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do vinho português
valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor Michael Porter no
seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional. *Este artigo foi escrito ao abrigo do
novo acordo ortográfico aplicado pela agência Lusa
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Cada português consome 42 litros de vinho por ano
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Diário Digital Online

URL: http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=625328

/

 
Os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa e estrangeira e a tendência destes hábitos de
consumo são para ser mantidos, conclui uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa).
 
 A análise da CVR Lisboa revela ainda que o consumo de vinho per capita, em Portugal, actualmente é
de 42 litros por ano, números que têm vindo a baixar devido a factores como a crise financeira, a
introdução de leis relativas à alcoolemia, a mudança radical no estilo de vida dos portugueses e, até
mesmo, à própria dieta mediterrânica.
 
 No início da década de 90, o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005, essa
medida caiu para os 45, o que significa que passados 8 anos o consumo per capita teve uma
diminuição de apenas 3 litros, tendência que está prestes a estabilizar, explica Vasco d'Avillez,
presidente da CVR Lisboa.
 
 A CVR Lisboa sublinha ainda que os mercados externos com maior consumo per capita são França,
Espanha, Itália e Portugal, sendo que a Alemanha é um dos países que não ocupa posições tão
elevadas neste ranking, pelos seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas.
 
 A CVR Lisboa está presente em todos estes mercados e revela que, em relação aos primeiros quatro
países referidos, os consumos de vinho per capita são muito semelhantes, assim como os hábitos de
consumo, onde o vinho serve de aperitivo ou acompanhamento à refeição, ao contrário da Alemanha
onde esta bebida é servida como digestivo.
 
 Vasco d'Avillez considera que, apesar da crise ter alterado os elementos no mercado nacional, as
exportações excedem o esperado, pelo que equilibram o conjunto e dão força ao mercado do vinho.
 
 Apesar dos valores de consumo interno de vinho terem vindo a baixar, de forma proeminente ao
longo dos anos, este mercado tem atingido valores de vendas nunca antes vistos, devido à exportação
que, em 2012, ultrapassou os valores de 700 milhões de euros.
 
 O mercado do vinho em Portugal vale mais de mil milhões de euros, dos quais apenas cerca de 300
milhões são para consumo interno, revela a mesma análise.
 
 Ainda assim, segundo um relatório do INE (ABR/2013), o único sector económico em que Portugal
excedentário é o do vinho, onde o seu nível de auto-suficiência é superior a 100%.
 
 Em 2003 e 2004, Michael Porter esteve em Portugal a fazer um estudo sobre o mercado de vinho,
onde previu que, em 2012, este mercado teria os valores que tem actualmente, isto é, mil milhões de
euros.
 
 A margem de erro de Porter foi de cerca de 100 milhões de euros, visto que a sua previsão era de
que, em 2012, o mercado interno atingisse o valor de 400 milhões e o externo de 600 milhões de
euros, conclui o presidente da CVR Lisboa.
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Diário Digital Online

URL: http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=625310

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica.
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 Diário Digital / Lusa
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Consumo de vinho está a cair
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Correio da Manhã Online

URL: http://www.cmjornal.xl.pt/detalhe/noticias/nacional/sociedade/consumo-de-vinho-esta-a-cair

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005,
esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou, tendo-se
ficado pelos menos três litros 'per capita', o que indica que "essa tendência está prestes a estabilizar".
 
 Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo.
 
 Entre os mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que
apresentam consumos de vinho 'per capita' "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de
consumo parecidos.
 
 Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que as
exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700 milhões
de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho".
 
 Este valor, somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do
vinho português valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor
Michael Porter no seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Diário de Notícias Online

URL: http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=3148844&page=-1

/

 
Estudo
 
 por lusa, publicado por Ana Pombo
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho 'per
capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005,
esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou, tendo-se
ficado pelos menos três litros 'per capita', o que indica que "essa tendência está prestes a estabilizar".
 
 Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo.
 
 Entre os mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que
apresentam consumos de vinho 'per capita' "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de
consumo parecidos.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Público Online

URL: http://www.publico.pt/sociedade/noticia/recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal-1590273

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho per
capita em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
agência Lusa teve acesso. De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a
"mudança radical no estilo de vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica". Ainda assim, o
presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma estabilização do
consumo. É que, se no início da década de 1990 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e,
em 2005, esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou,
tendo-se ficado pelos menos três litros per capita, o que indica que "essa tendência está prestes a
estabilizar". Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população
portuguesa e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo. Entre os
mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que apresentam
consumos de vinho per capita "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de consumo
parecidos. Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d'Avillez destaca que
as exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700
milhões de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho". Este valor,
somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, faz com que o mercado do vinho português
valha um total de mil milhões de euros, em linha com as previsões do consultor Michael Porter no seu
estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional.
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: RTP Online

URL: http://www.rtp.pt/noticias/index.php?article=641365&tm=8&layout=121&visual=49

/

 
A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho `per
capita` em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d`Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005,
esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou, tendo-se
ficado pelos menos três litros `per capita`, o que indica que "essa tendência está prestes a
estabilizar".
 
 Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo.
 
 Entre os mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que
apresentam consumos de vinho `per capita` "muito semelhantes" a Portugal, tal como hábitos de
consumo parecidos.
 
 Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d`Avillez destaca que as
exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700 milhões
de euros em 2012, "equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho".
 
 Este valor, somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do
vinho português valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor
Michael Porter no seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional.
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: SIC Notícias Online

URL:
http://sicnoticias.sapo.pt/Lusa/2013/04/05/recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal---

estudo?service=print

/

 
Porto, 05 abr (Lusa) -- A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do
consumo de vinho 'per capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros,
segundo um estudo a que a Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
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Crise leva portugueses a beber menos vinho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: TVI 24 Online

URL: http://www.tvi24.iol.pt/503/sociedade/vinho-consumo-queda-tvi24/1436443-4071.html

/

 
A redução da taxa máxima de alccolemia para condutores contribui também para consumo de vinho
per capita em Portugal tenha caído dos 65 para 42 litros
 
 Por:|   2013-04-05 14:46
 
 A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do consumo de vinho per
capita em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros, segundo um estudo a que a
Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica.
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d¿Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
 
 É que, se no início da década de 90 o consumo em Portugal era de 65 litros por pessoa e, em 2005,
esse valor caiu para os 45 litros, nos últimos oito anos o ritmo de diminuição abrandou, tendo-se
ficado pelos menos três litros per capita, o que indica que essa tendência está prestes a estabilizar.
 
 Do trabalho da CVR Lisboa resulta ainda que os vinhos tintos são os eleitos da população portuguesa
e estrangeira e que a tendência é de manutenção destes hábitos de consumo.
 
 Entre os mercados externos do vinho português, destaque para França, Espanha e Itália, que
apresentam consumos de vinho per capita muito semelhantes a Portugal, tal como hábitos de
consumo parecidos.
 
 Apesar do impacto da crise no consumo de vinho em Portugal, Vasco d¿Avillez destaca que as
exportações excederam as expectativas e atingiram valores recorde, ao ultrapassarem os 700 milhões
de euros em 2012, ¿equilibrando o conjunto e dando força ao mercado do vinho¿.
 
 Este valor, somado aos 300 milhões de euros do consumo interno, fazem com que o mercado do
vinho português valha um total de 1.000 milhões de euros, em linha com as previsões do consultor
Michael Porter no seu estudo de 2003 e 2004 sobre o mercado de vinho nacional, que Lusa cita.
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Recessão e taxa de alcoolemia reduzem consumo de vinho em Portugal - Estudo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05/04/2013

Meio: Visão Online

URL: http://visao.sapo.pt/recessao-e-taxa-de-alcoolemia-reduzem-consumo-de-vinho-em-portugal-estudo=f722268

/

 
Porto, 05 abr (Lusa) -- A crise financeira e a taxa máxima de alcoolemia determinaram a redução do
consumo de vinho 'per capita' em Portugal, que nos últimos 20 anos passou de 65 para 42 litros,
segundo um estudo a que a Lusa teve acesso.
 
 De acordo com uma análise aos dados do consumo de vinho da Comissão Vitivinícola da Região de
Lisboa (CVR Lisboa), a contribuir para este recuo estiveram também a "mudança radical no estilo de
vida dos portugueses e a própria dieta mediterrânica".
 
 Ainda assim, o presidente da CVR Lisboa, Vasco d'Avillez, nota que tudo aponta, agora, para uma
estabilização do consumo.
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  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 7,59 x 10,46 cm²

  Corte: 9 de 10ID: 47260941 01-04-2013
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  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: capa

  Cores: Cor

  Área: 13,03 x 2,19 cm²

  Corte: 10 de 10ID: 47260941 01-04-2013
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A49

  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 124

  Cores: Cor

  Área: 7,65 x 9,85 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 47261625 01-04-2013
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A50

  Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 17

  Cores: Cor

  Área: 20,71 x 17,38 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 47160069 31-03-2013

Os Vinhos de Lisboa tiveram uma excelente prestação no XVII Concurso Berliner 
Wein Trophy 2013, que decorreu em Fevereiro, onde foram distinguidos com sete 
medalhas de Ouro e três de Prata.

Este Concurso, que conta com a participação de vinhos de todo o mundo, é con-
duzido segundo as indicações da OIV (International Organisation for Vine and Wine). 
Todos os vinhos são avaliados por um júri internacional neutro e pontuados de acordo 
com os exigentes critérios da OIV. Os prémios atribuídos são muito importantes para 
valorizar a qualidade e excelência destes vinhos, atribuindo-lhes um alto grau de con-
fiança aos olhos dos consumidores.

Medalhas de Ouro:
• Bons-Ventos, Tinto 2011 Casa Santos Lima    
• Chocapalha - Vinha Mãe, Tinto 2009 Casa Agrícola das Mimosas
• CSL Chardonnay, Branco 2012 Casa Santos Lima
• Espiga, Branco 2012 Casa Santos Lima
• Quinta de Sant’Ana Reserva 2008 Quinta de Sant’Ana
• Quinta de Sant’Ana Tinto 2011 Quinta de Sant’Ana
• Quinta do Boição Regional Lisboa Reserva Tinto 2009  Enoport United Wines SGPS
Medalhas de Prata:
• Prata Galodoiro, Branco 2012 Sociedade Agrícola Quinta do Conde 
• Prata Quinta das Amoras  Rosé 2012 Casa Santos Lima
• Prata Vale Perdido, Tinto 2012 Casa Santos Lima

Seis medalhas no Concurso Bacchus 2013

Os vinhos de Lisboa ganharam três medalhas de Ouro e três de Prata no Concurso Interna-
cional de Vinos Bacchus 2013, mundialmente reconhecido, sendo o único em Espanha que pert-
ence à VINOFED, a federação que integra os mais reputados concursos a nível mundial.

Medalhas de Ouro:
• Adega Mãe Reserva Tinto 2010 da Sociedade Agrícola Dory 
• Quinta das Carrafouchas Tinto 2009 de Maria Veneranda Da Costa Cannas (Loures)
• Reserva d’Amizade Tinto 2010 da empresa Paço das Cortes (Leiria)
Medalhas de Prata:
• Fonte das Moças Tinto 2010 de João Melícias
• Reserva das Cortes Tinto 2011 da empresa Paço das Cortes  
• Criterium Reserva Tinto 2011 da empresa Paço das Cortes 

Obtiveram 16 medalhas nos dois concursos

Vinhos de Lisboa em destaque
na Alemanha e em Espanha
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A51

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 4,59 x 6,07 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 47066342 28-03-2013

Distinção Paço das
Cortes obtém ouro e
prata em concurso

A Paço das Cortes, de Leiria, viu o
seu tinto Reserva d'Amizade obter a
medalha de ouro no Bacchus 2013,
que se realizou recentemente em
Madrid, e que segundo a Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa é
um “concurso mundialmente
reconhecido”. Na mesma ocasião,
obteve prata para os tintos de 2011
Reserva das Cortes e Criterium
Reserva.
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